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A expansão da ocupação das terra s de Rondônia e O fluxo rni- Uma ãrea ftSiCÉe 5 milh ões, 753 TIIil he ctares, sendo trans- '-, 
gratõrio exigiram ullla po11t1ca de controle e regularização critos ell nOfll da União 2 milhões e 300 flIl1 hectares; no 

da posse das terras da Un i ão e levaram a uma ação do Governo Projeto Integ do Paulo ASS 1S Ribeiro, 413 mil e 500 hec t a--

em assentar essa populaçio emigrada ém n~cleos coloniais p1~ res. Na rese va orestal Pedras Negras. 250 mil hect ares. 

nejados . T entrou e ll açio o INCRA qu e , atraves de proje-- A ser tr~nsc it el no me do INCR A, 397 mil hectares. Reser-

tos de col ização e pela açio patri~tica de seus serv ido res va~ fndi , e , S:;,995 11.600 hectares. Neste Projeto Co lu mb.!. 
não permit u que o , cãos se implantasse em Rondônia. Possui a a a Un

V 
o j~ havia rrecadado uma grande ãrea que levou ã 

eral de Rondônia Ulla superfície de 243 ,,11 l ' ~açãf ~Jue constitui hoje a irea chamada Co lumbiara. o.!!, 

qUilJ e os qua rados. ou s ejam, 2 nn1hões e 430 mIl hecta-- ;re ~edi~\g~a~d~S empresã. rios estão_ i mp 1a.ntando IIl1'1a colo n.!. 
es o ertosj'pel faixa de fronteIra de 150 quilômetro s e tlza 0úJ6 tl\(1torlo. O Projeto Fundiario Guajarã-Mirim é o 

ra ~ do l ~ IO Dec eto-Iei n9 1.164171. 100 quilõmetros de I ~ i N co uma su pe rflcie de 7 milhões de hectiHes, el istr1bu 

da a~01~as rodo.vlas da Amazônu legal e cuja Situação ju~ . XO o Pr eto Integrado de Colonização Sidney Girão, de 

ldi o tMd~ãria ap~esenta enorme complexidade. O Terri~õ-- O mi hec~:es; diversas areas ind~genas com 401 mil e 6~0 
n'donia esta todo ele cobe rto por terras da unho : f h ctaresi r es erva florestal. 1 "' ilhao . 500 mil hectares; a~ 

f ixa de ronteira. 150 quilõmetros , faix a ao l ong o das ro- rea de regularizaçio em Costa Marques, de 33 mil hectares; e 

~ ias 31\'{ 364, do Decreto-lei n91.164 . são terra s que~~pa.ra discrftnin?r, 6 mllhõ es . 346 mll hectares. Ass l/'R , em 

:t 
stão sob O\ dom;nia da Un iã o. Em ,todo o Território apenas resumo, a s~tu,ação fundiãria indICa que no Territóno Fede--

5,72: das terras são tituladas. Dentre as demais situações o ral de Rond onia existem para discriminar, 15 milhões e 50 0 

\

corre no conjunto uma grande incidência de terras. 60,7i se; mil hectares de terras. Em domin io particular jã definido 

dOllínlo pleno dentro da sistemãtica jurldica. Até 1974, 25 % 6 milhões, 700 "n hectare s ; em área IfldTgena. I /'tlllh io e 
da supertlcie do Territorio estava em detenções irreglllares. 478 mil hectares. ãreas estas que estão sendo. no momento 

residindo ai o grande entrave na liberaç~o de ãreas para co- qua se todas elas ~emarcadas pela FUNÀI; e m projetos de co10-
loniza ção . )l;reas imensas. que _re presentavam 25% do Territõ- nização já tem 2 milhões. ' 370 Ili l hect at"es de ãreas de fini--

' rio. a tal ponto que em certo momento. em 1974. o INCRA não das. De grande importância na pollUca fundiária e a a pura-
teve lIuis terras p,ara executar a polltica fundiária. porque 
as terraS estavall e~ 1itigio na Justiça. por detenções irre­

gulares. O INCRA consegui u ar~ecadar grande parte dessas 

terras por desapropriação. , por ação judtctal e em 1975 a si­
tuação tfnha e vo lu,do para essa que esti ai representada, di 

minutndo cons1deravelment~ as det e nções irre~ul~res dentro do 
Territõr-io de Rondônia. Per s is telll alguns casos ~Jll discu~ 'são 
a nivel do INCRA e do Conselho de Segurança Hactonal. s obre 
direitos ele algullas dessas detenções irregulares. mas o as­

sunto. setlpre tratado dentro da forma legal., ,e: ~os pe r" i ss i­

vos , l~ga1s el1lyigo~. O então projeto fu~diã~io de Rondônia 

lutou tenazmente pa~a a ar~ecadaçã o de um milhão. 340 mil. 
835 hectares das terras dettdas irregularlllente ' e devolveu­

as ao pat~imõniO p~blico, a fil'll d~ ' proPo~clonar acesso pacI 
fico i terra ' iqueles que dela necess,itam • . 0 T~rr1tõrio de 

Rondônia esti to t almente coberto por 4 projetos fundiários: 
o Projeto Alt Madeira. o Projeto Jaru-Ouro Preto, o Proje­

to Fundiãrio ara e o Projeto Fundiârio Guajarã-Mirim, 
com a unida e fundiãria 
que rep~es ntam setores 

de Costa Marques . Esses projetos 
administrativos da coordenadoria " do 

ção das terras devolutas, isto e. identificação das proprie­
dades part fcu1ar~s legitimamente constituídas. O INCRA, di,! 
pondo -agora da Lei nQ 6.3 83 ; de 7.12.76, que agi1iza o pro-­

cesso d;s cr1~inatõrio. esti e~ condições de apurar o patrimQ 
nio , devoluto pa~a lhe dar a destinação. apl,cancÍo a programas 
especificos de reforma agrãria e colonização . A progra~ação 
para a ação disc·~iminatõria -está: elaborada para ser cumpri­

da de acordo COIl os recu~sos dispo,nlyeis. '• 

A GRIlAGEM [ OS CONFLITOS 

·São 15 milhões de hecta\es que exigirão u~ 

minucioso trabalho de leyantamento e o~ trabalhOS ele topogr~ 

fia. ' de vistoria. de identtficação são t~abalhos caros. NeR 
o INCRA, nem o Governo Fedli!ral teriam condições de realizar 

isso erA prazo m hto rãpido. o Te~ritõ~10 ap~esenta. no mo­

Mento, dentro d aspec~o fundiârio, ãreas-proble~as. ãreas 
de tensão soei os va~os citar aqui alguns casos que nos 

RA. c ja sede fica elll Rio Branco; veln e xecutando UIII tra- parecell m. is r levantes: nós temos no Territõrio. no ",omento. 

/- a ho d~ fla iir imp rtãncia na discriminação das terras dev~ Uma área f) O m1~ectares , que é de pretensão de uma em-
ê(l tasa;Un,iao e no ssentamento de colonos. O Projeto Fu.!!, pr sa cha ff~'" GAfNSA - Guapore Industrial - que se in s talou 
f -ri A\dr Madeira tem uma área fisica , de 5 milhões e 500 no erri nio. "Jtla d scute essa área hOje co m o Conselho de 

i 
i I't.ec a}r s , dos quaiS já foram transcritos· em nome da Uni j5e ranç N~~~f"na 1. Ha pOSSibilidade de regularização de 

ao rca 'd~ 447 mIl hectares e nesses projetos estão encra- ~ma part d'U a ãrea. porquanto. alguns tltulos ;,presentados 

~ 
Va as as eguintes ãreas: área el o Parque Indígena dI! Carit,i .J~O ã~se \t nsider'ados bons. ~o entanto, nessa area que 

" as e de ibeirão. somando 81 11111 e 600 hectares. Te mos , j a AI SA pr ende e disputa. existe desacordo COIII as demarc,! 

~~ no Projeto lto Madeira. domínio particular de 6 mil. 335 ~ ç es itas elo INCRA e ela amp110u exageradamente aq uilo 

~~hectares. Temos uma pretensã o de uma empresa chamada GAIN- ~ u con\tava .os títulos iniciais. Mas e um problema que h.2. 
SA~ de 600 mil hectares. Pretensão está sendo discuti da a _L:;\. Je está conto ~~a do . ,Ela parou suas atividades no Territ~l'io 

. nivel de Con s elho de Segurança. E a ser discrimInada nessa 'J!~é que haja um pr.onunCiat(lento definitivo sobre o assunto. I 
área para separar as terras devolutas, nós tellos. sõ nesse iste U!'la outra pretensão na Vl1a de Ariquemes. que per tence 

Projeto. 5 ~ilhões de hectares. , O INCRA~ no momento. dfs- a uma flr lll a de Santa Catarina. de Hugo F'rai. Essa, defin1t.!. 
põe de toda a programação para iniciar essa discriminação. vamente talvez jã resolvida pelO INCRA e pelO Conselho de S! 
de acordo COII a Lei 119 6.383, de deze/llbro de 76. ' que deu ao gurança Nacional. assuntos tubel'll ji acordados entre as par-
INCRA a possibilidade de,e xecutar URJa discriminação rãpida. teso Ptetensão ,da Ellpresa Rio Candeias. firma do Rio GNn de 

dentro do âmbito administrativo e judicial. E isso tell uma do Sul. pertenceu ao Grupo Eberle e hoje pertence a outro. 
importância: imensa eJII Rondônia. porque permitlri~ COII rapi- o Grupo DESORCE, do Rio Grande do Sul, de ,Caxias do Sul. r 
dez, separar-se. dentro do Território. as 'propriedades par- també ll uma ãrea que causou IIHlitOS problemas mas que hoj e, 
ticulares das terras da União. O Projeto Fundi''ârio Jaru-O~ graças a boa vontade do Grupo DESORCE e graças ás gestoes fe.!. 
ro Preto tem UQa 'ire a tisica de 5 C1Úhões de 500 '11111 hecta- tas juntO ao Conselho de Segurança Nacional - pelo IHeR A, .deV! 

~es. ' dos quais jã transcri tos em nome da União. isto e. jã rã ser regularizada el1l parte. porque as pretensões eru mu.!. 

disc~iJllinados . UII lIIilhão e 61 mil hectares e deverão ser to altas enio serja posslve1,co~ciliã-li!!~ com ' os diplomas 

, transcritos este ano UII l1Iilhão e 500 'In hectares. Nesse legais apresentados . Estã e~ discussio lalllbéJ1l. A Rio Can-
p~ojet~ fundiário estão localizados ó Projeto IntegradO Ou- de ias praticamente tamb'em. paralisou todas as sU,as atividades 

ro Preto. o Projeto Integrado Padre Adolfo Rol. que somam no Território. até que sejam regularizadas suas terras. Pr! 
. tensão ·da Rio Madeira: essa Rio Hadeira e uro caso espeCial; 935 mtl hectares. Tel1l dO!JIin1o- pa~ticuh~ SOllJente de 451 mil 

hectares e a ser discrirnrnado nessa irea aind~ restam 2 mi- fôi uma 'área desJl1embrada da área da GAINSA. dessll preten s ão 

lhões. 466 mn hectares. O Projeto F~ndiãr1o CÓ1ulllbiara tel'll de 6001111 cruzeiros e vendida a um grupo inglês. Uni grupo 
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da Malâsia e esse g~upo esti lutando tambim pelo regulariza­

ção da irea. Di.ficilmente se~â ~eguliH:izada. No entanto, 

eles estão trabalhando e fizeram grandes investimentos na a­

rea. NCI irea_dCl Calama: a Calama e uma emp~esa pioneira no 

Territõrio, q 6 tinha pretensão de 1 milhão de hectares si­

tuados em vâr Çs pontos d6 Territõrio e, ap5s a discrimin~--
ção efetuada e A, essa pretensão ficou reduzida 

114 mil hect res./A~-S uma serie de demarches, a Calama, es 

tâ regul! ri andO,.lJ. si uação dos colonos que ela levou para o 

e\ritõJ~ o. por?-ue ê u a colonizadora particular. Estã ten-
j ,ç ,I l' 

ando r , ullart~ar a situação dess~es colonos atr'aves de um 

P oI-ey'0 ap e~~ntado e aprovado pelo INCRA. Não tem sido fã-

~i o aba h'J, de regularização dessa ãrea, onde centenas 

oi ta ve milha 'I s de colonos compraram terras da Ca1ama. A ou 

'J t ~ ;Vrte da \la~a_q~e ela p~~tendia foi passada e j3. t~an~ 
r ta p~ra o p ~~lmonl~ da Unlao, pelo IN~RA. Temos a area 

~. d9 Muq 1. Essa e uma area de graves tensoes, infelizmente 

~~ ,iens~es cnadas, provocadas e alimentadas. _ Mas trata-se de 

\~~uma area que desde 1970 vem sofrendo uma serie de dificulda-
~ des. sendo palco de uma serie de incidentes. mas que o INCRA 

~ na sua parte de regularização. regularizou ao seringalista 

proprietãrio dessa irea 21 mil hectares. qu~ndo a sua preten 

são era de 200 mil hectares. Mas mesmo assim a irea regula­

rizada tem sido sistematicamente invadida e ocupada. causan­

do uma serie de choques dentro do Territõrio. No entanto. 

o Governo do Territõrio. juntamente com a PolTcia Federal 

estão atentos. identificando realmente os invasores dos ver­
dadeiros posseiros da região. Esta ~rea.·do Muquf. n5s acre­

ditamos que em breve ela estar~ com a sua situação tranqui-­

la. A irea do Posto Indigena 7 de Setembro' - esta c um caso 

clamoroso ocorrido no Territõrio - uma pseudocolonizadota 

chamada Itaporanga. cujos irmãos se atendem pelo nome de M~ 

lhorança. lotearam a ârea indigena. Advertidos. levados ã 

Justiça, eles não recuaram e continuarurn o loteamento e li 

colocaram centenas e ~ilhares de colonos levados do Sul do 

Pals. E diga-se de passagem~ colonos de boa fe. homens que 

trabalhavam. estão promovendo o desenvolvimento do Territõ--

rio. sendo que essa â~ea encravada dent~o da â~ea indigena ê 
~ealmente excepcfonalmente rica e p~oduttva. )Qas de diflcl1 

regularização. porquanto estã dentro da ãrea interditada pe-. . . 1- _ '-- _ ' 
la fUNAI. Hoje, atr ves de uma serte de provid~ncias. de 

trabalhos. chegou-se ao ponto e se recuar a ãrea indTgena 

para que se pudesse 11 o mais possTvel os colonos irre-

gularmente assen ados~la Itaporan9a. Ainda nesta região. 

tiCl~ io no Brasil inteiro, por choques com 

os Tndios p-Ór cho ues entre colonos, invasores naque _ " ' v _ -
.h rer e n e r ~elll aparecido elementos suspeitos ate de fo­

men ar na· ~iijJ!as lutas pela posse da terra. essa area es­

tã e o 1 i io~e invasões tambem por colonos rfesavisados • h Ain a repentem lote retirados de dentro da "área indlgena. jã 

~dema ca~a a par e sul peja F,UNAI. agora. no fim do ano pass! 

.J do, c }fenas de ovos invàsores. E ontem. ao vir para cão 

J re/e/e os uma nova comunicação da FUNAI. que a ~rea estava 

'~ s y~ro esso de invasão. E o que ê curioso ê que as pessoas 

envolvidas no fato são sempre as mesmas. Estão realmente na 

em desrespei to ao que Ja f 01 determinado. em desrespel to a 

\~ demarcação jã efetuada. No entanto, e uma ~rea de tensão ~ 

quentemente. de tensão. é a situada no eixo da BR-364. no 

trecho entre Ariquemes e Pimenta Bueno, numa extensiio de 300 

quilômetros e numa faixa 

cada lado da rodovia. A 

de 40 quilômetrOS. em media, para 

migração desDrdenada, em ondas cre! 

centes e ante a impossibilidade flsica do INCRA de agir pre­

ventiva e tempestivamente gerou um comercio marginal. de me­

ra especulação, dirigida pelo enriqueci~ento ficil de trans-

ferência'ide benfeitori,!s, de direitos de posses ou ocupação. 

smo de propriedades inexistentes, a preços elevados 

rõprio dominio pleno." 

OBRE A COLONIZAÇÃO 

l ~ "A abe,tu," da então BR-29, hoje BR-364, Cui~· 
bã-P.or o'{,lVelho. colocou Rondônia em ligação com o Centt'o-Sul 

do Pais \ A abertura definitiva da ligação com o Centro--Sul 

e ais a estrategia estabelecida pelo Programa de Integração 

N~cional~ PIN. produziram o inTcio do fluxo migratório. o 

'te levou'b INCRA a planejar o seu primeiro projeto integra-

I 
o de colonização. PIC-Ouro Preto. responsivel pela primeira 

, ' grande marcha para ocupaçio definitiva da Amazônia Ocidental. 

O PIC-Ouro Preto foi iniciado em 1970 com o objetivo de as-' 

~ sentar cerca de 500 famílias. oriundas de uma empresa de co': 

I 10nização. a Calama. onde se iniciara um problema social. Em 

1971 surgia o primeiro foco de tensões. com a invasão da Fa­

zenda Muqui. por 96 famTlias. orfunda~ do Centro-Sul. E pa­

ra solucionar o impasse o INCRA criou o Projeto Sidney-Girão 

e ali instalou aquelas femTTias. Decorridos 5 anos, a situ! 

çio esti totalmente modificada. Aos empreendimentos inieiais 

do INCRA. sob a pressão do fluxo mi9ratório, foram sendo oc~ 

padosoutros. Hoje. são 7 projetos de col onização, abrange~ 

do uma ãrea de aproximadamente 2 milhões e 500 mil hectares 

com ~apacidade para 22.737 faml11as ate 1978. tendo já sido 

assentadas 13.283 familias. Os 7 projetos de colon'ização i,!!! 

plantados no Te~ritõrio têm capacidade para 22.737 famílias 

at~ 197B. E. hoje. ji estão assentadas 13.283 famTlias. Da 

media de 5 familias que diariamente acorriam ao Territõrio 

no ano de 197~, estima-se que em 1976 es,se niime~o subiu para 

30 fam11ias-dia. ou seja. 150 peSSOaS-dia. ou 900 familias­

mes. E essa tem sido a media de 1976: 900 famtlta's por mês. 

ou sejam 4.500 novos habitantes no ,Território. cada mês. O 

crescimento da demanda n~~ pode ser acompanhado pela oferta. 

Em junho de 1975 o INCRA realizou um levantamento de imigra~ 

tes aguardando assentamento num trecho de 500 km. Ar1quemes­

Vilhena, tendo sido encontradas 7.106 familias, cerca de 35 

mil pessoa~sem terra. A Comissão encarregada do levanta-­
mento esti u que não compareceu ã entrevista 20~ das pes­

Soas. Our nte ô ano de 76 aumentou consideravelmente o num~ 

ro. de lmi r " s aguardando terra, estimando-se no momento 

amJ15. 17 famílfas para serem assentadas. Conside­

ue ~ INCRA ji assentou cerca de 13.283 famTlias e po-

de as ~tlar ou reg larizar ate o limite de 22.737 famílias. 

u sijJ .V~ais 9.454'faml1ias, verifica-se que haverá ainda 

m dkfi i~ de 6.263 familias sem terra. Para que os senho--
I . 
esyOepu ados possam avaliar o problema que representa para 

~errit5 ~o d~ Rondônia e para o pr6prio INCRA e~~e volume 

Vens o de ~'flligrantes que estão chega.ndo a.o Territõrio, apre­

s ptarei aqui algumasconsideraç6es sobre o movim~nto migra-

ft5~iO: se nõs considerarmos a media de 76, de 900 famílias­

mês. ou seja, 4.500 pessoas. temos para a administração ter-

~ dentro do Territõrio e que vem causando graves problemas pa­

a o governo do Territ5rio e para a FUNAI. Ainda' r~centemen 
e, prõximo da fronteira com o Mato Grosso. no Parque Indí9!\ 

na do Aripuanã, uma invasão estava sendo efetuada, em ~rea 

também jã em demarcação pela FUNAI. li não são realmente 

colonos. mas sio fazendeiros que estão entrando e grilando 

ritorial e para o INCRA os seguintes reflexos: na coloniza-­

ção: 900 familias por mês representa para o INCRA a obriga-­

ção de discriminar 90 mil hectares mensalmente, o que corre! 

ponde a demarcar. 900 lotes de 500 metros por 2 mil; abrir 

225 km de estradas; fornecer sementes. financiamento para 

teia. etc. Sõ quem conhece o que representa a demarcação de 
grandes extensões da "área indigena. A Policia Feder"l ji 

estâ em ação. retirando esses invasores da "área do Aripuanã. 

Eu somente menciono de passagem esses casos. que são os mais 

graves e mais serios existentes no TerritÕr10. Particular-­

mente. tudo que diz respeito ao PIC Jy-Pa.ra,nã. que se situa 

ao sul do Posto rndigena 7 de Setemb~o. A açãQ discriminati 

ria e a ca~acterização fundiaria estão propiciando um conhe­

ci.mento da. situação da dominialidade das terras. ao mesmo te~ 

po que identificou e localizou os principais atritos oriun--

dos da tenência. A irea de maior procura 'de terras e. conse 

CU! 

900 lotes, trabalho de topografia. a abertura de estradas na 

selva amazônica, podera avaliar o que representa a extensao 

do problema. sio 225 km de estradas construidas por m~s.Não 

existiriam em Ron,dônia nem firmas capaies. nem dinheiro sufl 

ciente para atender a essa demanda. Na "área de educação • 
cada mês seriam 2.700 novos escolares. Se considerJrmos fa­

mtllas de tris crianças terfamos 2.700 escolares a cada mis. 

E e bem mais do qu~·isso. o que implica em construir 45 no--


